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RESUMO: A inclusão social tem sido um tema muito discutido e prevê a inserção de pessoas 
discriminadas na sociedade, seja por motivos econômicos, sociais, étnicos, de gênero, deficiência ou ainda 
exclusão de pessoas que necessitam de cuidados especiais. A Universidade como uma instituição democrática 
deve estar voltada e preparada para atender esse público de maneira inclusiva, respeitando diferenças e 
direitos. Sendo assim, neste estudo recorreu-se à legislação pertinente, às políticas públicas voltadas à 
inclusão e a um breve passeio pela humanização, obtendo, desta forma, uma maior orientação sobre os 
direitos e necessidades dessas pessoas. Esses recursos trouxeram à luz a importância do “cuidar”, levando 
em conta as dificuldades enfrentadas por pessoas que, em muitas vezes, ficam esquecidas em seu “mundo”. 
A humanização que é muito utilizada na área da saúde também pode estar inserida em outras áreas e, 
sendo assim, dentro das bibliotecas. Essa humanização do serviço bibliotecário implica em um percurso 
sistemático de ações e de jeitos de agir que determinam uma qualidade de inclusão, neste caso da pessoa com 
deficiência que requer acolhimento nas suas necessidades, requer ser cuidado. Isso remete a uma tomada 
de consciência do bibliotecário sobre uma visão de ser humano integral. Dentro desse cuidado, considera-
se que entre o bibliotecário e seus usuários estabelece-se o primeiro encontro de uma relação que deve ser 
sustentada por uma postura ética de respeito e de solidariedade, na corresponsabilidade da disponibilização 
do serviço para o acesso à informação e da utilização dessas para o avanço no processo de conhecimento. 
Neste sentido, o objetivo dessa pesquisa foi compreender a percepção do acadêmico com deficiência física 
sobre o “Cuidado Bibliotecário” para a inclusão social no Sistema de Bibliotecas (SiBi) da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR). Sendo uma pesquisa teórico-prática de ordem qualitativa e quantitativa, seu 
foco epistemológico foi a hermenêutica e o método fenomenológico. Participaram da pesquisa os alunos 
com deficiência física da UFPR que foram contatados por meio eletrônico, seguindo uma lista fornecida pelo 
Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Especiais (NAPNE) da UFPR. O instrumento para coleta de 
dados foi um questionário semiestruturado, com perguntas objetivas e subjetivas, aplicado aos alunos com 
deficiência física nas dependências da UFPR. A compreensão dos dados foi feita através de agrupamento de 
respostas considerando a descrição quantitativa e qualitativa dos dados coletados, quando se entendeu que 
os alunos com deficiência física têm uma boa percepção sobre o que é o Cuidado Bibliotecário, levando em 
conta suas dificuldades dentro das bibliotecas por falta de acessibilidade ao acervo. Portanto, em resposta ao 
questionamento feito, os entrevistados lembram que esse cuidado está intrínseco no tratamento recebido por 
eles, pelos servidores quando necessitam dos serviços das bibliotecas. Desta forma pode-se perceber que o 
cuidado está dentro de um processo evolutivo da espiritualidade do ser humano e requer atitude, acolhimento 
e resiliência. Sendo assim, entende-se que o termo cuidado bibliotecário constitui uma ressignificação de 
valores e poderá estar ligado a diversas áreas do conhecimento em que se deseja harmonia, proteção e união 
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de forças no trato para com o ser humano. Com essa visão, dentro de um ambiente como as bibliotecas, 
pode-se dizer que o cuidado bibliotecário é a competência profissional, pessoal, humanizada e acolhedora 
que deve ter ao atender o usuário, levando em conta suas necessidades informacionais e estabelecendo uma 
relação cordial de afeto, respeito e amorosidade.  
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